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Engenheiro Coelho divulga retorno às aulas na 
EMEF Eliza Franco de Oliveira

A Secretaria Munic-
ipal de Educação de 
Engenheiro Coelho co-

munica o retorno às 
atividades normais na 
Escola Municipal de 

Educação Fundamental 
Eliza Franco de Oliveira 
nesta quarta-feira (10). 

A entrada dos alunos 
vai acontecer pela Rua 
Celina Cavalheiro Fran-

cisquetti.
O retorno às aulas foi 

confirmado após uma 

vistoria as obras de 
reforma da escola, du-
rante a sexta-feira (5).
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Engenheiro Coelho 
inicia campanha de 

multivacinação

Sítio é assaltado por pelo 
menos 4 criminosos em 

Engenheiro Coelho

Governador volta a falar sobre 
construção da Barragem do 
Poquinha em Artur Nogueira

Em visita ao muni-
cípio nogueirense na 
última sexta-feira (5), 
o governador do Estado 
de São Paulo confirmou 
que foi realizada a ho-
mologação da licitação 
da nova represa no Cór-

rego Boa Vista. Rodrigo 
Garcia atendeu ao pe-
dido do prefeito Lucas 
Sia que havia feito a 
solicitação em janeiro 
deste ano.

Popularmente co-
nhecido como Porqui-

nha, o córrego receberá 
uma barragem que ga-
rantirá segurança hídri-
ca para Artur Nogueira 
até 2.062, evitando a 
falta de água em perío-
dos de estiagem.

Um sítio foi assalta-
do em Engenheiro Coe-
lho, na noite da última 
sexta-feira, 05. O local 
fica no bairro Concei-
ção, região rural do mu-

nicípio. De acordo com 
o histórico policial do 
caso, o roubo aconteceu 
por volta das 22h, quan-
do cerca de 4 homens 
renderam o caseiro que 

ali trabalhava e levaram 
dois tratores do imóvel, 
sendo um de modelo 
Valtra 0750/azul e ou-
tro New Holland 7L75/
amarelo.

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho oferece oficina de 

informática

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho apresenta revisão do 
Plano Municipal de Resíduos 

Sólidos
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A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho, 
através da Diretoria do 
Meio Ambiente, apresenta 
a revisão do Plano Muni-
cipal de Gestão Integra-
da de Resíduos Sólidos 

(PMGIRS), em Audiência 
Pública, que será realizada 
na Câmara Municipal, no 
dia 15 de agosto, às 18h30.

O PMGIRS aborda 
como o município vai tra-
tar e dar destinação final 

para todos os resíduos 
sólidos produzidos no 
município, seja o lixo pro-
duzido nas residências, 
como também os resíduos 
da construção civil, entre 
outros. 

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Co-
elho abriu as inscrições 
para as oficinas de qua-
lificação em informática, 
promovidas no Centro 
de Referência da Assis-
tência Social (CRAS). 

As oficinas são gratuitas 
e para participar, basta 
ter cadastro no Cadastro 
Único, com número de 
NIS.

CURSO DE INFOR-
MÁTICA (Inclusão Di-
gital)
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Engenheiro Coelho divulga retorno às aulas 
na EMEF Eliza Franco de Oliveira

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, através da Diretoria 
do Meio Ambiente, apre-
senta a revisão do Plano 
Municipal de Gestão 
Integrada de Resíduos 
Sólidos (PMGIRS), em 
Audiência Pública, que 
será realizada na Câmara 
Municipal, no dia 15 de 
agosto, às 18h30.

O PMGIRS aborda 
como o município vai 

tratar e dar destinação 
final para todos os resí-
duos sólidos produzidos 
no município, seja o lixo 
produzido nas residên-
cias, como também os 
resíduos da construção 
civil, entre outros. Fo-
ram realizados estudos, 
seguindo padrões técni-
cos, que analisou o que 
é descartado de lixo em 
toda a cidade.

Entre os pontos pre-

vistos no PMGIRS, está a 
construção de uma usina 
integrada de gestão de 
resíduos, que vai tratar 
o lixo produzido na ci-
dade, dando destinação 
final adequada, de acor-
do com o que é previsto 
pela legislação nacional. 
Também estão previstas 
metas de redução, reuti-
lização, coleta seletiva e 
reciclagem dos resíduos 
produzidos na cidade, 

que deverão ser imple-
mentadas ao longo dos 
próximos anos.

AUDIÊNCIA PÚBLI-
CA

Dia: 15 de agosto de 
2022

Horário: 18:30h
Local: Câmara Muni-

cipal
Endereço: Rua: Cata-

rina Fravetto Caetano, 
369. Jardim Minas Ge-
rais

A Secretaria Munici-
pal de Educação de En-
genheiro Coelho comu-
nica o retorno às ativi-

dades normais na Escola 
Municipal de Educação 
Fundamental Eliza Fran-
co de Oliveira nesta quar-

ta-feira (10). A entrada 
dos alunos vai acontecer 
pela Rua Celina Caval-
heiro Francisquetti.

O retorno às aulas foi 
confirmado após uma 
vistoria as obras de refor-
ma da escola, durante a 

sexta-feira (5). Durante a 
visita, muitos professores 
já estavam nas salas de 
aula, recém reformadas, 

preparando o material 
letivo para recepcionar os 
alunos para a conclusão 
do ano.

Prefeitura de Engenheiro Coelho apresenta 
revisão do Plano Municipal de Resíduos Sólidos

Sítio é assaltado por pelo 
menos 4 criminosos em 

Engenheiro Coelho

Um sítio foi assaltado 
em Engenheiro Coelho, 
na noite da última sexta-
-feira, 05. O local fica no 
bairro Conceição, região 
rural do município. De 
acordo com o histórico 
policial do caso, o roubo 
aconteceu por volta das 

22h, quando cerca de 4 
homens renderam o ca-
seiro que ali trabalhava 
e levaram dois tratores 
do imóvel, sendo um de 
modelo Valtra 0750/azul e 
outro New Holland 7L75/
amarelo.

Os criminosos também 

levaram uma ferramenta 
do tipo motosserra que 
pertenciam ao dono do sí-
tio. O proprietário tomou 
conhecimento apenas no 
período da manhã deste 
sábado e registrou a ocor-
rência. Todos os veículos 
têm seguro.

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho oferece oficina de 

informática

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Co-
elho abriu as inscrições 
para as oficinas de qua-
lificação em informática, 
promovidas no Centro 
de Referência da Assis-
tência Social (CRAS). 
As oficinas são gratuitas 
e para participar, basta 
ter cadastro no Cadastro 
Único, com número de 

NIS.

CURSO DE INFOR-
MÁTICA (Inclusão Di-
gital)

As vagas são voltadas 
para jovens entre 15 e 
17 anos e para idosos, 
maiores de 60 anos.

Para participar, bas-
tar se inscrever direta-
mente no CRAS, entre 

os dias 15 e 26 de agosto, 
das 8h30 às 11h30 e das 
13h às 16h. As aulas têm 
previsão de início no 
fim do mês, no dia 29 
de agosto. O CRAS fica 
na rua Benedita Neves 
de Oliveira, 441 – Jd El-
dorado I. Para mais in-
formações, basta entrar 
em contato através do 
telefone 19 3857-9427.

Retorno às aulas foi confirmado após uma vistoria as obras de reforma da escola

Audiência pública será realizada na Câmara Municipal, no dia 15 de agosto, às 18h30
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Ex-deputado deve disputar cadeira na Câmara dos Deputados

Revogação foi publicada no Diário Oficial da União

As ações ocorrerão sempre no mês de agosto

Marcelo Camargo/
Agência Brasil

O desembargador 
Néviton Guedes, do Tri-
bunal Regional Federal 
da 1ª Região (TRF1), 
sediado em Brasília, 
manteve a decisão que 
permitiu a candidatura 
do ex-deputado federal 
Eduardo Cunha. Ele 
deve disputar uma ca-

deira na Câmara dos 
Deputados por São Pau-
lo nas eleições de outu-
bro.   

Na decisão proferida 
ontem (10), o magis-
trado negou recurso do 
Ministério Público para 
anular a liminar do de-
sembargador Carlos Au-
gusto Pires Brandão que 
suspendeu os efeitos da 

resolução da Câmara 
que confirmou a cassa-
ção de Cunha, em 2016. 

O ex-deputado foi 
cassado sob a acusação 
de ter mentido durante 
depoimento na Comis-
são Parlamentar de In-
quérito (CPI) da Petro-
bras sobre a existência 
de contas no exterior. 

A defesa de Cunha 

alegou que a informa-
ção sobre o bloqueio 
de uma conta na Suíça 
que pertenceria ao en-
tão deputado estavam 
protegidas por sigilo 
fiscal e não poderiam 
ser compartilhadas pela 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR) com a 
Câmara sem autoriza-
ção judicial.

O presidente Jair Bol-
sonaro revogou hoje (10) 
o decreto, publicado on-
tem (9), que modificava 
a regulamentação da 
profissão de corretor de 
imóveis. De acordo com 
ele, representantes do 
setor serão consultados 
e um novo documento 
deve ser editado.  

“Eu também erro, 
como essa semana co-
meti um equívoco e não 
tem problema nenhum 
voltar atrás. Determi-
nei agora de manhã, já 
foi publicado no Diário 
Oficial da União [DOU] 

a revogação do decreto 
que trata dos corretores. 
Vamos em frente, vamos 
ouvir o setor e aperfei-
çoar o decreto”, disse o 
presidente, em Brasília, 
em evento promovido 
pela Confederação da 
Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA).

De acordo com o Mi-
nistério da Economia, 
as mudanças tinham o 
objetivo de fomentar a 
livre concorrência no 
setor de intermediação 
imobiliária tornando 
mais precisa a definição 
da atividade de interme-

diação imobiliária.
“Outras atividades, 

como publicidade ou 
marketing imobiliário e 
serviços auxiliares como 
atendimento ao público 
em geral - a exemplo do 
realizado por recepcio-
nistas, ou a distribuição 
de panfletos - não são 
atividades privativas da 
profissão de corretor. 
Fica mantida a interme-
diação imobiliária como 
atividade exclusiva do 
corretor de imóveis ca-
pacitado e devidamen-
te inscrito no conselho 
profissional”, explicou a 

pasta sobre as mudanças 
agora revogadas.

Além disso, a nova 
norma previa que as 
tabelas de preços de 
serviços de corretagem 
teriam papel meramen-
te referencial, não po-
dendo ser empregadas 
como piso ou teto na 
definição dos valores 
a serem cobrados por 
corretores no desempe-
nho de suas atribuições. 
Outra modificação que 
visava a desburocratiza-
ção e redução de custos 
de transação, esclarecia 
que o registro do con-
trato de associação dos 
corretores com imobili-
árias não seria requisito 
essencial para a validade 
do contrato e para efei-
tos jurídicos.

O decreto também 
tratava sobre os trâmites 
para ingresso na profis-
são de corretor de imó-
veis e dava prazo de 90 
dias para que o Conselho 
Regional de Corretores 
de Imóveis da jurisdição 
expedisse o registro. 
Além disso, “a proposta 
incorpora, ainda, o prin-
cípio da retroatividade 
da norma mais benéfica 
ao acusado de sanção 
disciplinar”, explicou o 
ministério.

Em nota, divulgada 
nas redes sociais, o Con-
selho Federal de Corre-
tores de Imóveis (Cofe-
ci) avalia que o decreto 
agora revogado abriria 
o mercado imobiliário 
para atuação de “qual-
quer aventureiro”, pois 
tira do corretor de imó-
veis a prerrogativa da in-
termediação imobiliária 
sobre o que foi chamado 
de atividades e serviços 
auxiliares, como publi-
cidade ou marketing e 
atendimento ao público 
em geral.

Para a consultoria 
jurídica da entidade, o 
decreto é ilegal. “Não 
pode o decreto modificar 
o espírito da lei, estabe-
lecer que atendimento 
ao público não é ato de 
intermediação. Na ori-
gem, a lei quer proteger 
o cidadão desde o início 
da transação imobiliá-
ria, não apenas em algu-
mas fases. A lei não faz 
essa exceção”, informa, 
em nota, o advogado 
Manoel Dias, consultor 
jurídico do Cofeci.

Encontro Nacional 
do Agro

Bolsonaro participou 
da abertura do Encon-
tro Nacional do Agro, 
promovido pela CNA. 

Durante o evento, foi 
apresentado o documen-
to “O que esperamos dos 
próximos governantes”, 
com as demandas do 
setor do agronegócio 
para os candidatos à 
Presidência e ao legis-
lativo nas eleições deste 
ano. O texto trata sobre 
segurança alimentar, 
desenvolvimento eco-
nômico, social e desen-
volvimento sustentável.

Para o presidente da 
CNA, João Martins, o 
setor precisa se posi-
cionar sobre as diversas 
questões importantes 
para o país, para além 
da produção agrícola, 
por isso, o documento 
aborda também temas 
de educação, saúde, em-
prego e segurança.

“O mundo todo está 
na expectativa que o 
Brasil se consolide como 
o primeiro e mais seguro 
celeiro do mundo. Mas 
nós somos em produzir, 
temos tecnologias, equi-
pamentos, mas nós pre-
cisamos de muito mais. 
Nós precisamos que o 
Brasil se modernize, que 
o Congresso Nacional 
que vai ser eleito tenha 
a coragem de votar as 
grandes reformas que o 
Brasil precisa”, disse.

O Senado aprovou hoje 
(10) o projeto de lei que 
institui a campanha Agos-
to Lilás, que visa comba-
ter a violência contra a 
mulher. A campanha, que 
ocorrerá durante todo o 
mês de agosto, prevê que 
o poder público promova 
ações de conscientização 
da sociedade sobre dife-
rentes formas de violência 
contra a mulher, com a 
inclusão de atividades de 
prevenção e combate a 

esse tipo de violência. O 
projeto segue para sanção 
presidencial.  

“É com imensa vergo-
nha cívica que constata-
mos que o Brasil ainda é 
um dos países com maio-
res índices de feminicídio 
e estupro”, lamentou a 
relatora do projeto, se-
nadora Nilda Gondim 
(MDB-PB), em seu pa-
recer.

“A violência contra a 
mulher não é uma ques-

tão privada. O pacto de 
silêncio, a conivência e a 
culpabilização da vítima 
mantêm certa invisibili-
dade sobre esses crimes, 
que, lamentavelmente, 
ainda são, em pleno sécu-
lo 21, aceitáveis e justifi-
cáveis para parte da nossa 
sociedade”, disse.

Entre as ações previs-
tas na campanha estão o 
apoio da União e estados 
a atividades organizadas e 
desenvolvidas pela socie-

dade para prevenir e com-
bater a violência contra a 
mulher. Também deve ser 
estimulada a conscienti-
zação da sociedade para 
a prevenção e o enfrenta-
mento da violência contra 
a mulher iluminando os 
prédios públicos com a 
cor lilás.

O poder público tam-
bém deverá promover 
debates e outros eventos 
sobre as políticas públi-
cas de atenção integral 

à mulher em situação de 
violência, além de veicu-
lar campanhas na mídia 
e disponibilizar informa-
ções à população sobre 
as diferentes formas de 
violência contra a mulher 
e sobre os mecanismos de 
prevenção.

Dados divulgados pelo 
Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública, expostos 
no relatório de Gondim, 
mostram que, no ano 
passado, uma mulher foi 

vítima de feminicídio a 
cada 7 horas, em média. 
Os registros de estupro 
de mulheres e meninas 
chegaram a 56.098 casos.

A aprovação do projeto 
ocorre em um dia reserva-
do à votação de projetos 
voltados aos interesses e 
direitos da mulher. O dia 
de hoje foi escolhido em 
comemoração aos 16 anos 
da Lei Maria da Penha, 
completados no dia 7 de 
agosto.

Desembargador mantém decisão que permitiu 
candidatura de Eduardo Cunha

Revogado decreto que regulamenta profissão de 
corretor de imóveis

Senado aprova campanha de combate à violência 
contra a mulher

Governador volta a falar sobre construção da 
Barragem do Poquinha em Artur Nogueira

Em visita ao município 
nogueirense na última sex-
ta-feira (5), o governador 
do Estado de São Paulo 
confirmou que foi realiza-
da a homologação da lici-
tação da nova represa no 
Córrego Boa Vista. Rodri-
go Garcia atendeu ao pe-
dido do prefeito Lucas Sia 
que havia feito a solicitação 
em janeiro deste ano.

Popularmente con-
hecido como Porquinha, 
o córrego receberá uma 

barragem que garantirá 
segurança hídrica para 
Artur Nogueira até 2.062, 
evitando a falta de água 
em períodos de estiagem. 
Segundo Garcia, o prazo 
de execução das obras pelo 
Departamento de Águas e 
Energia Elétrica (DAEE) é 
de um ano e meio.

A novidade está estima-
da em um investimento 
de R$15 milhões. “É uma 
promessa de campanha 
nossa. As mudanças 

climáticas são grandes e 
precisamos garantir que 
a cidade esteja prepara-
da em caso de eventos 
extremos, como longos 
períodos de estiagem”, ar-
gumento o chefe do Poder 
Executivo nogueirense.

Gabriela Montoya, 
presidente do Serviço de 
Água e Esgoto de Artur 
Noueira (Saean), explica 
que o pedido de verba para 
a construção da represa foi 
feito ao Governo do Esta-

do de São Paulo, interme-
diado pelo secretário de 
Desenvolvimento Region-
al Marco Vinholi, e atendi-
do pelo então governador. 

Sia volta a agradecer. 
“O morador nogueirense 
já sofreu muito com a falta 
de água na cidade, princi-
palmente em períodos de 
estiagem. A represa dará 
a segurança hídrica que o 
município tanto precisa, de 
modo que Artur Nogueira 
possa crescer e se desen-

volver de forma ordenada, 
sem medo de faltar água 
para a população. Agra-
decemos, mais uma vez, o 
empenho do governador 
Rodrigo que têm olhado 
nossa cidade com tanto 
carinho e nos atendido em 
muitas demandas”, frisou.

ABASTECIMENTO 
PARA 40 ANOS

Atualmente, Artur 
Nogueira conta com o 
abastecimento de água 
por meio da barragem do 

Cotrins, além da captação 
superficial em fio d’água 
do Rio Poquinha e poços 
profundos no município.

De acordo com a dire-
toria técnica do Saean, a 
nova represa vai garantir 
segurança hídrica em Ar-
tur Nogueira, promovendo 
abastecimento necessário 
para o desenvolvimento da 
cidade pelos próximos 40 
anos. As projeções serão 
reavaliadas ao longo dos 
anos.
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Veto a artigo da LDO dá a Executivo controle 
de emendas de relator

O Poder Executivo re-
cuperou o poder sobre a 
definição das emendas 
de relator ao Orçamento 
Geral da União do próxi-
mo ano. O presidente Jair 
Bolsonaro vetou artigo da 
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) de 2023 que 
dava o controle ao Legis-
lativo.

Com a medida, caberá 
ao Palácio do Planalto de-
finir a execução das emen-
das de relator, criticadas 
pela falta de transparência. 
Para retomar o poder so-
bre as emendas de relator 
no próximo ano, o Con-
gresso Nacional terá de 
derrubar o veto, que exige 
quórum de dois terços dos 

parlamentares em sessão 
conjunta.

O texto aprovado pelo 
Congresso em julho esta-
belecia que caberia ao pre-
sidente da Comissão Mista 
de Orçamento (CMO) e 
ao autor da emenda par-
lamentar determinar “os 
beneficiários e a ordem de 
prioridades” das emendas 

de relator geral do Orça-
mento. Na justificativa 
oficial, o Palácio do Pla-
nalto ponderou que, “em 
que pese a boa intenção do 
legislador”, a definição da 
execução das emendas de 
relator pelos parlamenta-
res “contraria o interesse 
público”.

Segundo a justificativa, 
o controle das emendas de 
relator pela CMO contraria 
o interesse público porque 
“investe contra o princí-
pio da impessoalidade, 
que orienta a administra-
ção pública, ao fomentar 
cunho personalístico nas 
indicações e priorizações 
das programações decor-
rentes de emendas e am-
plia as dificuldades opera-
cionais para a execução da 
despesa pública”.

“[O texto original] au-
mentaria a rigidez orça-
mentária e retiraria do 
Poder Executivo a prer-
rogativa de detalhamento 
dessa limitação conforme 
as necessidades de execu-
ção dos órgãos públicos e 

com vistas ao atendimento 
de despesas essenciais e 
inadiáveis”’, destacou a 
justificativa oficial.  

Manutenção
Sancionada hoje (10) 

por Bolsonaro, a LDO de 
2023 manteve as emendas 
de relator. O texto autoriza 
que o Orçamento Geral da 
União do próximo ano, 
cujo projeto será enviado 
ao Congresso no dia 31, 
contenha “reservas es-
pecíficas para atender a 
emendas classificadas com 
identificador de resultado 
primário 9 (RP9) [nome 
técnico das emendas de 
relator]”.

A LDO de 2023 também 
permite que o Orçamento 
do próximo ano tenha “re-
servas específicas” para 
as emendas impositivas 
(de execução obrigatória) 
individuais e de bancada 
estadual.

Política de câncer
O presidente vetou 

outro trecho da LDO de 
2023 que permitiria que 
os recursos destinados 

à política nacional para 
prevenção e controle do 
câncer deveriam ser esta-
belecidos em categorias 
específicas do Orçamento. 
Na justificativa, o Palácio 
do Planalto informou que o 
texto aprovado estimularia 
a sobreposição de ações e 
dificultaria a execução das 
políticas públicas contra a 
doença.

“[O trecho original] pro-
moveria sobreposição de 
ações e diminuiria a trans-
parência da atuação gover-
namental na prevenção e 
controle do câncer, hoje 
organizada por um conjun-
to de ações com produtos e 
metas específicas no âmbi-
to do orçamento do Minis-
tério da Saúde”, destacou 
a mensagem justificativa. 
“Ademais, trata-se de ini-
ciativa de difícil operacio-
nalização, haja vista que 
muitas das tarefas a cargo 
das unidades de saúde não 
são plenamente divisíveis 
por categorias de doenças 
e/ou moléstias”, acrescen-
tou o Planalto.

Congresso precisará derrubar medida para recuperar comando

Decreto regulamenta crédito consignado no 
Auxílio Brasil

TSE recebe sete registros de candidatura à 
presidência da República

Texto foi publicado hoje no Diário Oficial da União

Quatro candidados não apresentaram registro. Prazo vai até dia 15

O presidente Jair Bolso-
naro assinou decreto que 
regulamenta as concessões 
de empréstimo consignado 
a beneficiários do Progra-
ma Auxílio Brasil. O texto 
foi publicado hoje (12) no 
Diário Oficial da União.  

O Ministério da Cida-
dania ainda editará nor-
mas complementares para 
o início das operações e 
será o responsável pela 
retenção dos valores auto-
rizados pelo beneficiário 

do programa e pelo  repas-
se à instituição financeira 
consignatária. O crédito 
consignado é aquele con-
cedido pelas instituições 
financeiras com desconto 
automático das parcelas 
em folha de pagamento do 
salário ou benefício.

Os beneficiários do Au-
xílio Brasil poderão fazer 
empréstimos de até 40% 
do valor do benefício e au-
torizar a União a descontar 
o valor da parcela dos re-

passes mensais. De acordo 
com o decreto, a responsa-
bilidade sobre a dívida “será 
direta e exclusiva do benefi-
ciário. A União não poderá 
ser responsabilizada, ainda 
que subsidiariamente, em 
qualquer hipótese”.

“Na hipótese de o valor 
das consignações contra-
tadas ultrapassar, de forma 
isolada ou combinada com 
consignações anteriores, 
o limite máximo previsto 
em lei, serão descontadas 

prioritariamente as parce-
las relativas aos contratos 
mais antigos”, diz o decreto. 
Nesse caso, será permitido 
o desconto parcial até o 
limite estabelecido.

A lei que autorizou a 
concessões de emprésti-
mos e financiamentos no 
âmbito do Auxílio Brasil 
foi publicada no último dia 
4 de agosto. A partir deste 
mês, até dezembro, o valor 
do benefício passou de R$ 
400 para R$ 600.

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) já recebeu 
sete pedidos de registros 
de candidaturas à Presi-
dência da República. Os 
pedidos estão sendo pro-
tocolados desde a semana 
passada, após a aprovação 
dos nomes dos candidatos 
nas convenções partidá-
rias.   

A formalidade é neces-
sária para que a Justiça 
Eleitoral possa verificar se 
os candidatos têm alguma 

restrição legal e não po-
dem concorrer às eleições 
de outubro. 

Os dois primeiros regis-
tros foram dos candidatos 
Pablo Marçal (Pros) e Sofia 
Manzano (PCB). Marçal 
indicou como vice Fátima 
Pérola Neggra (Pros). A 
chapa de Sofia terá Anto-
nio Alves (PCB) como vice. 

Em seguida, foi regis-
trada a candidatura de 
Felipe D’Ávila (Novo) à 
Presidência da República. 

Como vice, foi registrado 
o nome de Tiago Mitraud 
(Novo).

Léo Péricles, do União 
Popular (UP), também 
solicitou registro no TSE. 
A chapa é composta pela 
candidata à vice, Samara 
Martins, do mesmo par-
tido. Péricles, de 40 anos, 
técnico de mecânica, terá 
como vice Samara Mar-
tins, odontóloga de 34 
anos. Ambos nasceram 
em Belo Horizonte (MG). 

O candidato declarou 
R$197,31 de patrimônio, 
provenientes de caderneta 
de poupança. Já Samara 
Martins declarou um total 
de R$3.364,55 em bens 
provenientes de valores 
em  poupança e conta 
corrente.

No sábado (6), foi re-
gistrada a candidatura do 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). A chapa 
é composta pelo candidato 
a vice, Geraldo Alckmin 

(PSB). 
O TSE também recebeu 

o pedido de registro de 
candidatura da senadora 
Simone Tebet (MDB-MS). 
A senadora Mara Gabrilli 
(PSDB-SP) é a candidata 
à Vice-Presidência.

O último pedido foi pro-
tocolado pelo PSTU, que 
indicou Vera Lúcia para 
candidata à presidência. 
A candidata à Vice-Presi-
dência é a indígena Raquel 
Tremembé (PSTU). 

Oficialmente, a campa-
nha eleitoral, quando os 
candidatos podem efetiva-
mente pedir votos e divul-
gar seus números, começa 
no dia 16 de agosto. Os 
registros de candidatura 
devem ser feitos até 15 de 
agosto.

Para os cargos de de-
putado estadual, federal, 
distrital, senador e gover-
nador, o registro é realiza-
do nos tribunais regionais 
eleitorais.
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Instituído há cinco 
anos, o Agosto Branco 
chama a atenção para a 
importância da prevenção 
do tipo de câncer que mais 
causa mortes no mundo: o 
de pulmão. Foram 1,7 mi-
lhão de vítimas no mundo 
em 2020, mais de 30 mil 
mortes apenas no Bra-
sil, segundo a Sociedade 
Brasileira de Oncologia 
Clínica (SBOC).  

Entre os principais fa-
tores de risco para esse 
tipo de câncer estão o ta-
bagismo, a poluição do ar, 
o contato com substâncias 

químicas como o asbesto 
(amianto) e derivados da 
queima de petróleo, e his-
tórico familiar de câncer.

“O principal fator de 
risco é o tabagismo: 85% 
dos casos de câncer de 
pulmão são relacionados 
ao cigarro, ao fumo direto 
do tabaco. Há outros 15% 
dos pacientes que nunca 
fumaram. E aí existem 
vários fatores de risco que 
podem estar associados 
no que a gente chama de 
população não tabagista, 
que são fatores genéticos; 
poluição ambiental; ex-

posição a determinados 
gases e metais pesados, 
principalmente no tra-
balho, como sílica; e os 
fumantes passivos, que 
são aqueles que convivem 
com pessoas fumantes no 
mesmo ambiente”, des-
taca a oncologista Aknar 
Calabrich.

Entre os sintomas prin-
cipais do câncer de pul-
mão estão tosse por mais 
de um mês, com presença 
de sangue ou com piora 
progressiva; dor torácica 
persistente não associada 
a traumas; falta de ar e 

dificuldade para respirar; 
perda de peso inexplicada 
e não intencional.

O câncer de pulmão 
normalmente é silencioso 
e apenas diagnosticado 
em estágios avançados. Os 
sintomas iniciais da doen-
ça não são muito claros e 
aparecem tardiamente. 
Diante desse quadro, a 
oncologista alerta que a 
detecção precoce é o pon-
to-chave para ampliar as 
chances de um tratamento 
efetivo.

“A principal prevenção 
é parar de fumar. Isso 
reduz não só o câncer 
de pulmão, mas o cân-
cer de bexiga, câncer de 
boca, câncer de pâncreas 
e outros tipos de câncer. E 
existem alterações de há-
bitos de vida que reduzem 
o risco de câncer de uma 
forma geral, que são a prá-
tica de atividades físicas, 
o sono regular, o controle 
de peso, e priorizar frutas 
e verduras”, ressalta.

Para quem é fumante 
ou fumou no passado, a 
orientação é de manter 
consultas regulares com 
médico pneumologista e a 
realização de tomografias 
de rastreamento para au-
mentar as chances de um 
diagnóstico precoce.

Calabrich destaca ain-
da que há suspeitas de 
que os cigarros eletrônicos 
causem o câncer de pul-
mão. Também conhecidos 
como vaporizadores, eles 
possuem capacidade de 
promover a dependência 
de nicotina ainda maior 
de que o cigarro comum, 
além de causar, em curto 
prazo, danos respiratórios 
e cardiovasculares.

“Há uma tendência de 
diminuição do tabagismo 
mundialmente, mas na 
contramão está chegando 
o cigarro eletrônico. Nele 
existem substâncias que 
não só causam depen-
dência, como a nicotina, 
mas também a combus-
tão de outras substâncias 
que a gente não conhece, 
porque não são produtos 
regularizados. Existe a 
queima de produtos que 
a longo prazo tem dado 
não só problemas respi-
ratórios, de queimaduras 
no pulmão, doenças como 
pneumonia lipoídica, mas 
existe, sim, a suspeita do 
risco de desenvolvimento 
de câncer de pulmão”, 
explicou.

Apesar de a maior inci-
dência da doença em pes-
soas fumantes, o cirurgião 
torácico do Instituto do 

Câncer do Estado de São 
Paulo (Icesp) do Hospital 
das Clínicas da Faculdade 
de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (USP), 
Pedro Nabuco, alerta que 
não é correto pensar que 
quem nunca fumou não 
precisa se preocupar com 
o câncer de pulmão.

“Existe um estigma 
de que o câncer de pul-
mão ocorre somente em 
quem fuma ou já fumou, 
e isso não é verdade. É 
importante registrar que 
o câncer de pulmão pode 
ocorrer em pessoas que 
não têm qualquer relação 
com o cigarro, existindo, 
inclusive, mutações gené-
ticas que podem acontecer 
de forma independente 
aos hábitos tabagistas”, 
destaca.

“É comum que pa-
cientes não fumantes 
descubram o tumor ao 
investigar outras condi-
ções, como a covid-19, 
por exemplo. Durante a 
pandemia, foram diag-
nosticados muitos tu-
mores incidentalmente, 
por conta do aumento na 
quantidade de exames de 
imagem, como o raio-x e a 
tomografia, realizados em 
pacientes com suspeita de 
infecção por covid-19”.

Agosto Branco chama atenção para o câncer de 
pulmão

Tabagismo está entre os principais fatores de risco

Engenheiro Coelho inicia campanha de 
multivacinação

A Prefeitura Muni-
cipal de Engenheiro 
Coelho, através da Se-
cretaria Municipal de 
Saúde, participa a partir 
de segunda-feira (8), da 
Campanha Nacional de 
Vacinação contra a Polio-
mielite e Multivacinação 
de 2022. A campanha 
será realizada entre os 
dias 8 de agosto e 9 de 
setembro. Na cidade, 
todas as unidades de 
saúde, além da Sala de 
Vacinas, serão postos de 
vacinação.

O objetivo é alcançar 
cobertura vacinal igual 
ou maior que 95% para 
a vacina poliomielite na 
faixa etária de 1 a meno-
res de 5 anos de idade, 
além de reduzir o núme-
ro de não vacinados de 
crianças e adolescentes 
menores de 15 anos e 
melhorar as cobertu-
ras vacinais, conforme o 
Calendário Nacional de 
Vacinação.

As vacinas são: Hepa-
tite A e B, Penta (DTP/
Hib/Hep B), Pneumo-
cócica 10 valente, VIP 
(Vacina Inativada Po-

liomielite), VRH (Vaci-
na Rotavírus Humano), 
Meningocócica C (conju-
gada), VOP (Vacina Oral 
Poliomielite), Febre ama-
rela, Tríplice viral (Sa-
rampo, Rubéola, Caxum-
ba), Tetraviral (Saram-
po, Rubéola, Caxumba, 
Varicela), DTP (tríplice 
bacteriana), Varicela e 
HPV quadrivalente (Pa-
pilomavírus Humano).

Estarão disponíveis 
para os adolescentes, as 
vacinas HPV, dT (dupla 
adulto), Febre amarela, 
Tríplice viral, Hepatite 
B, dTpa e Meningocóci-
ca ACWY (conjugada). 
Todos os imunizantes 
que integram o Programa 
Nacional de Imunizações 
(PNI) são seguros e estão 
registrados pela Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa).

Poliomielite
Para a campanha con-

tra a poliomielite o gru-
po-alvo são as crianças 
menores de cinco anos 
de idade, totalizando 
mais de 14.3 milhões de 
pessoas, sendo que as 
crianças menores de um 

ano deverão ser vacina-
das conforme a situação 
vacinal encontrada para 
esquema primário. As 
crianças de um a quatro 
anos deverão ser vacina-
das indiscriminadamen-
te com a Vacina Oral Po-
liomielite (VOP), desde 
que já tenham recebido 
as três doses de Vacina 
Inativada Poliomielite 
(VIP) do esquema básico.

As campanhas de vaci-
nação vão coincidir com 
a imunização contra a 
Covid-19 em andamento. 
As vacinas Covid-19 po-
derão ser administradas 
de maneira simultânea 
ou com qualquer inter-
valo com as demais do 
Calendário Nacional, na 
população a partir de três 
anos de idade.

SERVIÇO
Campanha Nacional 

de Multivacinação
Sala de Vacinas e Uni-

dades de Saúde
Segunda a sexta-feira 

– 9h às 15h
UBS Bairro Universi-

tários
Quinta-feira – 13h às 

16h

Na cidade, todas as unidades de saúde, além da Sala de Vacinas, serão postos de vacinação
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Covid-19: Brasil registra 255 mortes e 30,9 mil 
casos em 24 horas

As secretarias estadu-
ais e municipais de Saú-
de registraram 30.935 
novos casos de covid-19 
e confirmaram mais 255 
mortes por complicações 
associadas à doença em 
um período de 24 horas 
em todo o país.   

Os dados estão na atu-
alização divulgada nesta 
quarta-feira (10) pelo 
Ministério da Saúde. O 
boletim de hoje não traz 
o total de óbitos ocorri-
dos em Mato Grosso do 
Sul, que não informou os 

dados ao ministério. 
Com as novas infor-

mações, o total de pes-
soas infectadas durante a 
pandemia de covid-19 no 
Brasil soma 34.096.935.

O número de casos da 
doença em acompanha-
mento está em 514.876. 
O termo é usado para de-
signar casos notificados 
nos últimos 14 dias em 
que o paciente não teve 
alta, nem foi a óbito.

Com os números de 
hoje, o total de óbitos 
desde o início da pande-

mia chegou a 680.786. 
Ainda há 3.237 mor-
tes em investigação. As 
ocorrências envolvem 
casos em que o paciente 
faleceu, mas a inves-
tigação sobre a causa 
ainda demanda exames 
e procedimentos comple-
mentares.

Até agora, 32.901.273 
pessoas se recuperaram 
da covid-19. O número 
corresponde a pouco 
mais de 96% dos infec-
tados desde o início da 
pandemia.

Estados
Segundo o balanço 

do Ministério da Saúde, 
com 173.484 mortes, São 
Paulo é o estado com 
maior número de óbitos 
desde o começo da pan-
demia. Em seguida, apa-
recem o Rio de Janeiro, 
com 75.119 óbitos; Minas 
Gerais, com 63.193; o 
Paraná, com 44.726; e o 
Rio Grande do Sul, com 
40.598.

Já os estados com me-
nos óbitos resultantes 
da covid-19 são Acre, 

com 2.022; Amapá, com 
2.153; Roraima, com 
2.161; Tocantins, com 
4.189; e Sergipe, com 
6.421.

 boletim epidemio-
lógico 10.08.2022, por 
Ministério da Saúde

Vacinação
Até esta quarta-feira, 

o vacinômetro do Minis-
tério da Saúde apontava 
um total de 470.462.239 
doses de vacinas con-
tra covid-19 aplicadas 
no país desde o início 
da campanha de imu-

nização. Destas, 178,6 
milhões como primeira 
dose, 159,7 milhões como 
segunda e 4,9 milhões 
como dose única.

A dose de reforço já 
foi aplicada em mais de 
103,9 milhões de pessoas 
e a segunda dose extra ou 
quarta dose, em pouco 
mais de 18,3 milhões. O 
painel registra ainda 4,7 
milhões de doses como 
adicionais, que são s apli-
cadas em quem tinha 
recebido o imunizante da 
Janssen, de dose única.

Fiocruz pede registro de dois testes 
moleculares para monkeypox

O Instituto de Tecno-
logia em Imunobiológicos 

da Fundação Oswaldo 
Cruz (Bio-Manguinhos/

Fiocruz) pediu o registro 
de dois kits de diagnós-
tico molecular do vírus 
Monkeypox junto à Agên-
cia Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa).  

O vírus é considerado 
uma emergência de saúde 
pública internacional pela 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), e a Anvisa 
já recebeu cinco pedidos 
de registro de kits para 
o diagnóstico da doença.

Um dos kits produzi-
dos pela Fiocruz, chama-
do kit molecular monke-

ypox (MPXV), é capaz de 
fazer a identificação das 
duas cepas do vírus que 
circulam de forma endê-
mica no continente afri-
cano. Apenas uma delas, 
a da África Ocidental, é a 
responsável pelo surto em 
outros continentes.

Esse teste é do tipo 
PCR e consegue identifi-
car o DNA desses dois ti-
pos de vírus em amostras 
retiradas das erupções 
cutâneas presentes no 
indivíduo com suspeita 
de infecção.

O segundo kit que teve 
seu registro solicitado no 
Brasil é para o diagnóstico 
diferencial, em que outras 
possibilidades de diag-
nóstico por vírus relacio-
nados são descartadas.

Com os testes, será 
possível adotar dois pro-
tocolos: no protocolo 1, 
com o teste MPXV, é feita 
a detecção e tipagem do 
monkeypox. Em caso de 
teste negativo, o protoco-
lo 2 aumenta a possibili-
dade de esclarecimento 
do diagnóstico com a uti-

lização do teste diferen-
cial. Segundo a Fiocruz, 
isso é importante para a 
vigilância epidemiológica 
no Sistema Único de Saú-
de (SUS).

Além de ter desenvol-
vido e solicitado o registro 
dos testes, o Bio-Mangui-
nhos já produziu o sufi-
ciente para realizar 12 mil 
testes em casos suspeitos 
e afirma ter condições 
de escalonar a produção 
desses kits sem prejudicar 
o fornecimento de outros 
produtos de seu portfólio.

Senado aprova redução na idade mínima para 
laqueadura

Síndrome respiratória aguda grave recua em 21 
estados e no DF

O Senado aprovou na 
última quarta (10) o pro-
jeto de lei (PL) 1.941/2022 
que reduz de 25 para 21 
anos a idade mínima para 
a que a mulher opte pela 
esterilização voluntária. 
Além disso, o texto reti-
ra a obrigatoriedade do 
consentimento expresso 
dos cônjuges para reali-
zação da esterilização. O 
projeto teve origem na 
Câmara dos Deputados e 
agora segue para sanção 
presidencial.  

O projeto torna obri-
gatória a disponibilização 
de quaisquer métodos e 
técnicas de contracepção 
previstas em lei, reduz de 
25 para 21 anos a idade 
mínima para a realização 
de esterilização voluntária 
em mulheres e homens, 
com capacidade civil ple-
na; além de permitir a 
laqueadura da mulher du-
rante o período do parto.

O texto aprovado hoje 
derruba a obrigatoriedade 
de autorização expressa 

do cônjuge para esterili-
zação que estava prevista 
em lei de 1996. “Reco-
nhecemos que facilitar o 
acesso da população aos 
métodos contraceptivos 
é uma forma de garantir 
os direitos à vida, à li-
berdade, à liberdade de 
opinião e de expressão; 
ao trabalho e à educa-
ção”, disse a relatora do 
projeto, senadora Nilda 
Gondim (MDB-PB), em 
seu parecer.

O senador Guaracy Sil-

veira (Avante-TO) ainda 
protestou contra o fim da 
autorização obrigatória do 
cônjuge, mas o artigo que 
revoga a previsão legal de 
1996 foi mantido.

Presidente da sessão 
hoje, a senadora Eliziane 
Gama (Cidadania-MA) 
destacou o avanço na le-
gislação para equiparar 
a mulher ao homem nos 
direitos conquistados.

“A história das mu-
lheres no Brasil tem evo-
luído. Há um tempo, a 

mulher precisava de au-
torização do marido para 
votar, ser votada, para 
abrir uma empresa, para 
ir na universidade. E hoje 
precisa da autorização 
para fazer uma laquea-
dura. É inimaginável que, 
em pleno século 21, ainda 
tenhamos uma legislação 
dessa natureza. Isso [o 
projeto aprovado] é um 
avanço para as mulheres 
do Brasil”.

Dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 

mostram que o uso ade-
quado de métodos anti-
concepcionais contribui 
para a prevenção dos ris-
cos à saúde relacionados 
à gravidez indesejada, 
sobretudo em adolescen-
tes. Além disso, a OMS 
afirma que tais métodos 
contribuem ainda para 
a redução da mortalida-
de infantil, e, do ponto 
de vista socioeconômico, 
também contribui para 
um crescimento popula-
cional sustentável.

Os casos de síndrome 
respiratória aguda grave 
(SRAG) apresentam ten-
dência de queda em 22 
unidades da federação, 
segundo o boletim Info-
Gripe divulgado hoje (11) 
pela Fundação Oswaldo 

Cruz (Fiocruz). As exce-
ções são Roraima, onde 
há tendência de alta, e 
Amazonas, Amapá, Ma-
ranhão e Piauí, cujas in-
cidências se mantiveram 
estáveis.  

A análise considera 

as últimas seis semanas 
epidemiológicas, período 
encerrado em 6 de agosto. 
Em todo o Sul e Sudeste e 
em boa parte do Nordeste 
e Centro-Oeste, a pro-
babilidade de queda nos 
casos de SRAG é maior 

que 95%.
O monitoramento dos 

casos de SRAG ganhou 
destaque durante a pan-
demia de covid-19, porque 
as hospitalizações causa-
das pelo SARS-CoV-2 pas-
saram a dominar os casos 

virais dessa síndrome. 
Segundo a Fiocruz, nas 
últimas quatro semanas, 
79,1% dos casos de SRAG 
viral foram causados pelo 
novo coronavírus.

Apesar de apenas o 
estado Roraima apresen-

tar tendência de alta na 
análise das últimas seis 
semanas, quando os pes-
quisadores se debruçam 
sobre as capitais, há avan-
ço na incidência da SRAG 
em Belém, Boa Vista e no 
Recife.

Mais de 680 mil pessoas já morreram por complicações da doença no país

Anvisa já recebeu cinco pedidos de registro de kits para diagnóstico

Esterilização voluntária poderá ser feita a partir dos 21 anos

Apenas o estado de Roraima apresenta tendência de alta, diz Fiocruz
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Corrida reúne dezenas de atletas em Engenheiro 
Coelho

Da Redação
A 1ª Corrida Win-

ners reuniu dezenas de 
corredores na manhã 
de domingo (7), no lago 
municipal ‘Pedro Fer-
reira de Camargo’. O 
evento teve o apoio da 
Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho, 
através da Secretaria 
Municipal de Esporte 
e Lazer.

Os atletas percor-
reram um percurso de 
5 km, passando por 
diversos pontos da ci-
dade. No masculino, o 
ganhador da corrida foi 
Fábio Donizete de Sou-
za, 33 anos, que com-
pletou o trajeto com o 
tempo de 15m51. No 
feminino, Sidneia Ri-
beiro, 29 anos, comple-
tou a prova em 20m06.

Classificação Mas-
culino

1º – 48 FABIO DO-
NIZETE DE SOUZA

2º 184 GENILSON 
DE JESUS SANTOS

3º 157 WANDERLEY 
FERREIRA JUNIOR

4º 121 PEDRO HEN-
RIQUE SOBREIRO DE 
ANDRADE

5º 117 PAULO CE-
SAR BARNABE

Classificação Femi-
nino

1º 139 SIDINEIA RI-
BEIRO

2º 116  PATRICIA 
MEDES BELINI

3º 93 LUCILEIDE 
OLIVEIRA DE MELO

4 º  1 1 0  N A T A L I A 
FLAIBAM

5 º  5 7  G R A Z I E L A 
DOS SANTOS FER-
REIRA

O evento teve o apoio da Prefeitura Municipal de Engenheiro Coelho, através da Secretaria Municipal de Esporte e Lazer

No Pan de Paracanoagem, Luís Carlos Cardoso também foi campeão

Partida é a primeira de uma série de confrontos decisivos do Furacão

No sábado as partidas têm início às 18h30 e no domingo às 9h

Prefeitura inicia inscrições para escolinha de vôlei

Isaquias Queiroz garante ouro no Pan-Americano 
de Canoagem no Canadá

Libertadores: Athletico-PR busca classificação 
diante do Estudiantes

Unasp Roosters está de volta a Engenheiro 
Coelho

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, através da Secretaria 
Municipal de Esporte e 
Lazer, abre as inscrições 

para a escolinha de vôlei, 
que acontece no Ginásio 
Municipal Poliesportivo 
Gov. Mário Covas.

Para participar, basta 

ter entre 12 e 17 anos e 
fazer a inscrição a partir 
de segunda-feira (8), na 
sede da secretaria de es-
porte, no ginásio muni-

cipal, levando uma cópia 
do RG. Um responsável 
pela criança deve acom-
panhar, para assinar a 
matricula.

As aulas acontecem as 
terças e quintas-feiras, no 
período da manhã, das 
8h30 às 10h30 e a tarde, 
das 13h30 às 15h30. A 

previsão da secretaria de 
esporte é que as ativida-
des da escolinha de vôlei 
tenham início no dia 15 
de agosto

Quatro dias após ser 
vice-campeão mundial 
no C1 1000 metros em 
Halifax (Canadá), o ca-

noísta baiano Isaquias 
Queiroz conquistou o 
ouro nesta quinta-feira 
(11) na mesma prova, 

só que no Pan-America-
no da modalidade que 
ocorre até esta sexta (12), 
também em Halifax. O 
Brasil também brilhou 
na disputa continental 
da Paracanoagem: Luís 
Carlos Cardoo, vice-cam-
peão mundial semana 
passada, faturou o título 
do KL 1 200m.  

“Não estava tão pre-
parado quanto para o 
Mundial, mas eu não 
competia um Pan-Ame-
ricano desde 2014, então 
ganhar mais um título 
é bom para o currículo.  
Agora é curtir um pouco 

mais: no Mundial estava 
mais tenso, mais sério, 
mais concentrado. Ago-
ra é desfrutar um pouco 
mais o campeonato – 
comemorou o brasileiro 
que volta a competir nes-
ta sexta (12), na prova do 
C1 500m.

Na disputa de hoje 
do C1 1000m, Isaquias 
completou a prova em 
4min06s06, mais de 
três segundos à frente 
do segundo colocado o 
cubano Serguey Torres 
(4min09s07) e do cana-
dense Connor Fitzpatrick 
(4min13s20), que ficou 

com o bronze. 
No Pan de Paracanoa-

gem, quem também teve 
muito o que comemorar 
hoje foi Igor Tofalini e 
Fernando Rufino, que 
repetiram a dobradinha 
ouro e prata no VL2M 
200m, assim como já ha-
viam feito semana passa-
da no Mundial. Tofalini 
cruzou a linha de chega-
da em 52s5, seguido por 
Rufino (53s4). O bronze 
ficou com o canadense 
Mathieu Saint-Pierrre 
(56s2).  A segunda prata 
do dia na disputa conti-
nental de paracanoagem 

ficou Débora Raiza Ribei-
ro, segunda colocada na 
prova VL2W 200m, com 
o tempo de 1min07s0. O 
ouro ficou com a cana-
dense Brianna Hennessy 
(1min04s5) e o bronze 
com a chilena Jocelyn 
Muñoz (1min54s4). Tam-
bém teve bronze nesta 
quinta (11), com Adriana 
Azevedo, na prova KL1 
200m: ela finalizou a 
disputa em 1min00s9, 
atrás de Brianna Henessy 
(55.1) que levou a prata, e 
da de medalista de ouro, 
a chilena Katherine Wo-
lermann (54s5). 

O Athletico-PR inicia 
nesta quinta-feira (10) 
uma série de partidas de-
cisivas. Se quiser manter 
viva a chance de conquis-
tar a Libertadores pela 
primeira vez e de levantar 
novamente o caneco da 
Copa do Brasil, o Furacão 
vai ter que passar por ad-
versários difíceis.  

Pela Libertadores, en-
frenta o Estudiantes (Ar-
gentina) a partir das 21h30 
(horário de Brasília) desta 
quinta, no estádio Jorge 
Luis Hirschi, em La Plata. 

O jogo de ida terminou 
com um empate de 0 a 0 
na Arena da Baixada, em 
Curitiba. Assim, qualquer 
empate leva a decisão para 
os pênaltis. Quem vencer 
garante vaga na semifinal.

Apesar de uma ma-
ratona de confrontos, o 
técnico Luiz Felipe Scolari 
garante que o Furacão está 
preparado: “Quinta-feira 
temos um jogo decisivo. 
Nós sabemos como en-
frentar o Estudiantes e 
eles também sabem como 
nos enfrentar. Vamos ter 

a dificuldade do estádio, 
com uma vibração muito 
grande adversária, mas já 
sabemos enfrentar esses 
detalhes. Vamos ver se 
conseguimos, com quali-
dade técnica, superá-los. 
Depois vem o Flamengo, 
mais uma decisão, e as-
sim vamos até o fim de 
agosto pelo menos para 
ver se passamos mais duas 
fases nas duas compe-
tições importantes para 
respirar um pouquinho. É 
importante que cresçamos 
não só no Brasil, mas na 

América Latina. O Athleti-
co-PR é um clube grande, 
e pode se tornar muito 
maior, mas tem que dar 
passos, e estamos cami-
nhando para isso”.

Depois de Estudiantes, 
o Furacão tem dois com-
promissos consecutivos 
contra o Flamengo. No 
próximo domingo (14) 
pelo Campeonato Brasi-
leiro e na quarta-feira (17) 
na partida de volta das 
quartas de final da Copa 
do Brasil. A situação é 
igual a do confronto com 

o Estudiantes, a única 
diferença é que o Furacão 
decide a vaga na Arena da 

Baixada. No Maracanã, 
os rubro-negros ficaram 
no 0 a 0.

O Unasp Roosters irá 
voltar a jogar em Enge-
nheiro Coelho. As par-
tidas serão válidas pelo 
Campeonato Paulista de 
Flag. Serão dois dias de 
muito esporte no “Cam-
pão da faculdade”. No 
sábado, 06, as partidas 
terão início às 18h30, já 
no domingo, 07, às 9 h. A 
entrada é gratuita e livre 
para todos. Os jogos serão 
no Campus da instituição, 
Estrada Municipal Pastor 
Walter Boger, s/n.

O time masculino fará 
sua estreia na competição 

e irá disputar 3 jogos no 
dia. O primeiro duelo é 
contra o Guaçu Snakes, 
às 19:45h. Na sequência, 
às 21h, o adversário será o 
Piracicaba Cane Cutters. 
Por fim, às 22h15, enfren-
ta o Mooca Destroyers.

O time feminino, que 
faz sua primeira partici-
pação da história, já tem 
jogos no campeonato. 
O seu retrospecto não é 
favorável, mas fará seu 
primeiro jogo em casa. 
As meninas jogam no 
domingo, 07. O primeiro 
jogo é contra o Unicamp 

Eucalyptus, às 10h30. Por 
fim, enfrentam o Caipiras 
Flag Football, às 14h30.

Sobre o Flag Football
O Flag é uma modali-

dade inspirada no futebol 
americano. Tem algumas 
diferenças básicas para o 
esporte principal, muito 
popular nos EUA. Para 
evitar as trombadas (os 
chamados “tackles”), os 
atletas usam bandeiras 
nas cinturas, quando o 
adversário a retira, a joga-
da para. O campo é de 50 
jardas, metade da medida 
oficial da NFL.
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Os maiores artistas de 
duas produtoras concor-
rentes de música serta-
neja se uniram em um 
álbum. As empresas são 
fictícias e os cantores 
são, na verdade, atores 
da série “Rensga Hits!”. 
Mas o álbum é real, com 
dez faixas inéditas lança-
das em streaming.

A série do Globoplay 

se passa em Goiânia, no 
mercado do feminejo. 
Alice Wegmann inter-
preta Raíssa Medeiros, 
uma jovem do interior 
traída pelo noivo. Ela 
abandona o altar e segue 
o sonho de virar com-
positora e cantora em 
Goiânia.

O termo “rensga” é 
uma gíria goiana que 

demonstra espanto. O 
título da série é também 
o nome da produtora 
de Marlene (Deborah 
Secco). A concorrente 
da Rensga Hits é a Joia 
Maravilha Records, de 
Helena (Fabiana Karla).

No meio da disputa, 
Raíssa tem a música 
“Desatola bandida”, feita 
após a fuga do altar, rou-

bada por Gláucia Figuei-
ra (Lorena Comparato).

Os outros astros ser-
tanejos da série - e do ál-
bum - são Enzzo Gabriel 
(Maurício Destri), David 
Cafajeste (Alejandro Cla-
veaoux), e a dupla mais 
famosa da cena: Téo e 
Tamires (Sidney Santia-
go e a Jennifer Dias).

 Alice já viveu uma 
cantora em seu primeiro 
papel como protagonista 
na TV, a Lia de “Ma-
lhação: Intensa como a 
Vida”, entre 2012 e 2013. 
“Mas foi bem ‘basiqui-
nho’. Naquela época eu 
nem tocava muito. Tive 
que aprender uma coisa 
ou outra, mas acabou 
que deixei de lado o vio-
lão depois”, ela conta.

Ela só foi se reapro-
ximar das seis cordas 
durante a quarentena. 
“Meu melhor amigo, o 
Francisco Gil [neto de 
Gilberto Gil] me deu um 
violão de aniversário”, 
ela conta. Parece que o 
amigo adivinhou, pois 
logo depois ela recebeu 
o convite para atuar na 
série no universo do fe-
minejo. Logo de cara, 
foram duas semanas só 
de aula de canto e violão. 
Para criar uma estrela de 
feminejo mais realista, 

ela foi estudar a grande 
referência do estilo - ain-
da no primeiro semestre 
de 2021, antes da morte 
de Marília Mendonça.

 “Não é uma série so-
bre a Marília”, ela ressal-
ta, “mas a personagem 
é muito inspirada nela. 
Ela foi meu maior ponto 
de referência. Eu ficava 
ali estudando a Marília 
em todos os stories. Fi-
cava observando o jeito 
dela falar, onde estava, 
o que estava comendo, 
onde estava andando, 
tudo”, conta Alice.

A cantora foi referên-
cia até na hora de incor-
porar o sotaque goiano. 
“Ela tinha um jeito de 
falar com uma musi-
calidade muito afetiva, 
acolhedora e maternal. 
Assim, gostoso de ouvir, 
com um carinho na voz”, 
descreve a atriz.

Eles estavam termi-
nando uma maratona de 
gravações no dia 5 de no-
vembro de 2021, quando 
viram a notícia da morte 
de Marília Mendonça. 
“Foi um momento mui-
to difícil, eu lembro que 
desabei ali mesmo. Eu 
chorava aquele choro 
de nem conseguir res-
pirar direito, sabe?”. 
“Muita gente da equipe 

é de Goiânia, e todos se 
conectaram muito com 
esse universo. Foi uma 
dor coletiva que a gente 
sentiu ali.”

Conexão sertaneja
 
‘Rensga Hits’: série 

com Alice Wegmann, 
Deborah Secco e Fabia-
na Karla vai homena-
gear Marília Mendonça 
e feminejo As histórias 
de amor da música ser-
taneja deram origem a 
um romance real. Alice 
Wegmann e o produtor 
musical Dudu Borges, 
dono do projeto Analaga, 
do hit “Lençol dobrado”, 
começaram a namorar 
durante as filmagens de 
“Rensga Hits!”.

Dudu Borges foi um 
dos compositores das 
músicas da série e aju-
dou a orientar as atrizes. 
“Ele conseguiu transfor-
mar a gente e cantoras. 
Nem a gente acreditava”, 
elogia a namorada. “Ele 
já viveu muita coisa no 
sertanejo. Já trabalhou 
com Michel Teló, Luan 
Santana, Bruno Marro-
ne, Paula Fernandes, e a 
própria Marília. Ele me 
ajudou muito a entender 
o que eu estava fazendo 
na série”, diz Alice.

A compositora real

Senado aprova MP que regulamenta o 
teletrabalho

Alcione e Duda Beat unem 
vozes contra o feminicídio em 

‘Canção sem medo’

Djavan soa déjà vu no álbum ‘D’

Cantora reverenciada 
por vozes de todas as ge-
rações, Alcione faz dueto 
com Duda Beat. O inédito 
encontro da artista ma-
ranhense com a estrela 
pernambucana acontece 
na gravação de Canção 
sem medo.

Trata-se de versão em 

português – escrita pela 
produtora musical Flávia 
Tygel – de Canción sin 
miedo (2020), música 
mexicana de autoria da 
cantora e compositora Vi-
vir Quintana que se trans-
formou em hino feminista.

A versão e a gravação de 
Alcione com Duda foram 

feitas para a abertura da 
série de ficção Não foi mi-
nha culpa, roteirizada em 
dez episódios dirigidos por 
Susanna Lira com trilha 
sonora assinada por Tygel. 
Gravada somente com 
instrumentistas engajadas 
na luta feminista contra 
a violência sofrida pelas 

mulheres na sociedade 
patriarcal, como a guitar-
rista trans Natália Carrera, 
Canção sem medo entrou 
na trilha de Não foi minha 
culpa porque a série – no 
ar a partir de hoje, 10 de 
agosto – toca na questão 
do feminicídio.

♪ Djavan soa déjà vu 
em D, 26º álbum do artis-
ta em discografia iniciada 
como intérprete em 1973. 
E soar déjà vu – no caso 
do cantor, compositor e 
músico alagoano – está 
longe de ser sentença de-
sabonadora sobre o disco 
lançado na noite de hoje, 
11 de agosto.

Há mais de 40 anos, 
Djavan vem seguindo 
requintados padrões de 
qualidade na construção 
da obra, sem se preocupar 
em parecer moderno. Tal-
vez porque há décadas já 
se saiba eterno no panteão 
da MPB.

Para seguidores que 

entendem e até esperam a 
continuidade deste mode-
lo a cada álbum do artista, 
D oferece iguarias. Ne-
nhuma soa tão sedutora às 
primeiras audições como 
Num mundo de paz, mú-
sica embalada em batida 
funkeada que anunciou, 
no single editado em 30 
de junho, o sopro de es-
perança bafejado por D, 
disco idealizado para de-
sanuviar o clima pesado 
do Brasil em 2022.

Contudo, há algumas 
joias. Basta seguir os be-
los caminhos da balada 
Primeira estrada – cuja 
letra versa sobre “navios 
ávidos” ancorados no por-

to inseguro das paixões – 
para se deixar enredar no 
quase cinco minutos da 
faixa que abre merecida-
mente o álbum D.

Gravado com produção 
musical e arranjos orques-
trados pelo próprio Dja-
van, com assistência do te-
cladista Paulo Calasans na 
produção, D alinha doze 
músicas autorais forma-
tadas no tempo do artista. 
Faixas como a valsa Nada 
mais sou – de ambiência 
jazzística e compasso 6/8 
– e a intrincada canção Ao 
menos um porto duram 
em torno de cinco minu-
tos, uma eternidade para o 
jeito TikTok de consumir 
música.

Só que o Djavan déjà vu 
de D se desvia de qualquer 
pretensão de soar atual. 
Tanto que arregimen-
tou time de músicos com 
quem já tocou ao longo de 
carreira fonográfica que 
alcançou picos de popu-
laridade e vendas na pri-
meira metade da década 
de 1980 e no fim dos anos 
1990.

A única novidade, no 
time de instrumentistas, 
é a presença de Rafael 
Rocha, músico recrutado 
para tocar trombone no 
naipe de metais comple-
tado com Marcelo Martins 
no saxofone e Jessé Sadoc 
no trompete e flugelhorn.

O maior traço de mo-

dernidade do disco reside 
na arte criada por Giovan-
ni para a estilosa capa de 
D – imagem à altura da 
expressiva capa do ante-
rior álbum de estúdio do 
cantor, Vesúvio (2018).

Tanto requinte, na arte, 
no som e na construção 
das imagens poéticas das 
letras, jamais disfarça 
o fato de que Djavan já 
apresentou safras autorais 
mais inspiradas em discos 
anteriores.

Contudo, exceto pelos 
versos pueris de Beleza 
destruída, canção em de-
fesa da natureza que já 
nasceu histórica pelo fato 
de apresentar o primeiro 
dueto de Djavan e Milton 
Nascimento, o disco evo-
lui em bom nível poético e 
harmônico.

 
Djavan e Milton Nasci-

mento defendem a nature-
za com os versos pueris de 
‘Beleza destruída’, música 
valorizada pelo dueto his-
tórico dos artistas — Foto: 
Leo Aversa / Divulgação

Basta ouvir Cabeça va-
zia para se deparar com o 
suingue singular e sinuoso 
do cancioneiro do compo-
sitor. Já Sevilhando – fai-
xa que exemplifica o peso 
dos sopros na equação 
dos arranjos de D – ergue 
ponte entre Alagoas e Es-
panha, evocando Andaluz 
(1992), música apresenta-
da há 30 anos pelo autor 

no álbum Coisa de acen-
der (1992).

As músicas se sucedem 
em D sem arrebatar, mas 
tampouco sem frustrar 
quem já ouviu os discos 
mais recentes do cantor. 
Se a canção Você pode 
ser atriz se veste de bo-
lero chique sem arrastar 
o ouvinte para o salão, 
Ridículo esboça bom flerte 
com o blues e Quase fan-
tasia se descortina com o 
idioma pop funkeado do 
qual Djavan tem completo 
domínio.

Única música já gra-
vada pelo cantor, tendo 
sido composta pelo artista 
em inusitada parceria 
com Zeca Pagodinho, o 
samba Êh! Êh foi lançado 
há nove anos por Alcione 
no álbum Eterna alegria 
(2013) e regravado pela 
Marrom com os dois auto-
res no DVD Eterna alegria 

ao vivo (2014). Em D, o 
samba entra na disco-
grafia de Djavan e surge 
na cadência do violão do 
artista, o que basta para 
fazer a diferença.

No arremate do álbum, 
Djavan reúne filhos – 
Flavia Virginia, Inácio, 
João Viana, Max Viana e 
Sofia – na cadência folk de 
Iluminado em momento 
de fato luminoso do disco.

Enfim, D pode não ser 
o grande álbum que segui-
dores mais antigos de Dja-
van esperam já há alguns 
anos, mas oferece muni-
ção certeira para deleitar 
quem quer tão somente 
se deliciar com (algumas) 
boas novas do compositor 
– sobretudo Num mundo 
de paz e Primeira estrada 
– sem confrontar as mú-
sicas inéditas com a obra 
apresentada pelo artista 
em tempos idos.


